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apresentação 


0 Paquistão promove neste momento em Lisboa uma exposição 
de escultura representativa de um período notável da sua arte 
nacional. Corresponde ao extraordinário momento em que a 
arte da bacia do Mediterrâneo, levada pelos exercitos de Alexandie 
e proveniente dos contactos com o império romano, se encontrou e cal- 
deou com as artes do Oriente. A lição resultante deste curioso choque 
e desta assimilação é ilustrada pelas peças agora trazidas ao conheci¬ 
mento do público português. 

Nesta exposição mostram-se apenas objectos que estão conserva¬ 
dos nos museus do Paquistão (Lahore, Peshuvur e Táxüci) e de 
Roma. 

Deve-se à boa vontade de S. Ex. a o Encarregado de Negócios 
do Paquistão, em Lisboa, Ex m Senhor Aslam Malik a ideia da invul¬ 
gar iniciativa. Os professores Giuseppe Tucci, que dirige actualmentc 
escavações no Paquistão, e Myron Malkiel Jirniounsky escrevei am 
ilucidativas informações que no catálogo se publicam. 

Os verbetes descritivos foram traduzidos dos dos catálogos das 
exposições — «UArt de Gandhâra e d’Ásie Centrale » e « Griechisch- 
-buddhistische Plastik ans Pakistan (Gandhâra J- que tiveram lugar 
nos Museu Guimet de Paris (1958-1959) e no Helmhaus de Zurich. 


JOÃO COUTO 



PREFÁCIO 


Os estudos da civilização humana estabeleceram que, desde o 
começo da época histórica, se podem assinalar três centros que se têm 
desenvolvido até nossos dias: o da civilização grega, herdeira do con¬ 
junto de todas as civilizações do Mediterrâneo e que se tornou mais 
tarde a civilização ocidental; o da hindu, cujo núcleo essencial foi o 
Bramano-Budismo; e o extremo-oriental com a simbiose do Taoismo, 
do Confucionismo e do Budismo, personificada, sobretudo, na China. 

A despeito das imensas zonas geográficas que os separavam, 
esses três centros tiveram, desde tempos assaz afastados, uma ten¬ 
dência para entrar em contacto, o que se realizou graças à contribui¬ 
ção de grandes espíritos das diversas nações. Do lado ocidental podem 
citar-se: Alexandre o Grande, da Macedónia; Júlio César; os impe¬ 
radores romanos Juliano, o Apóstata, e Trajano; Frederico II de 
Hohenstaufen, Marco Polo, etc. Do lado oriental; Açoka; Pã Tch’ao; 
Hiuan-Tsang; Yi-tsing; Shôtoku Taishi; Kubilai; Oda Nobunaga; Hi- 
deyoshi. De acordo com os nossos conhecimentos actuais, Alexandre 
o Grande foi o primeiro. No Próximo e no Médio Oriente, provocou 
o sincretismo do pensamento grego e do semita ou seja o alexandrismo 
(de origem greco-egípcia) com interpretação particularmente signi¬ 
ficativa destes dois elementos. De facto, o encontro do pensamento 
helénico e do semítico foi o acontecimento essencial da história da 
Europa porque lhe devemos as origens e todo o carácter do desenvol¬ 
vimento do Cristianismo, Com efeito, já um contemporâneo de Cristo, 
o judeu helenizado Filon, trabalhou na síntese da Bíblia e de Platão. 
Não menos apaixonante é a tentativa de Alexandre o Grande de entrar 
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em contacto com a índia e o Extremo-Oriente. Sabemos que na direc¬ 
ção do último, Alexandre avançou até Bactres, Samarcanda (no Tur- 
questão russo), Khodjend e Ferghâna, no sopé dos montes Tien-Chã. 
Foram precisos dois séculos para os exércitos chineses dos Flan abrirem 
a grande estrada transcontinental das caravanas, que se chamou, desde 
o geógrafo Ptolomeu, «a Estrada da Seda». 

Desse modo, Alexandre preparou para os seus sucessores, na 
época romana, um contacto directo entre os três centros de civilização 
da antiguidade, já mencionados: o mundo mediterrâneo, o Extremo- 
Oriente, e a índia. Nesta é que o contacto foi mais imediato. Helenizou 
o Afganistão e o noroeste da índia (o território actual do Paquistão). 
Os reis gregos (mais ou menos indianizados), sucederam-se neste país, 
durante três séculos, até quase a era cristã. Tiveram, por sua vez, 
como sucessores, reis Kushana, entre os quais o célebre Kanishka. 
Estes reinaram ali durante dois séculos e mantiveram a cultura grega. 
Os sucessores de Alexandre, hindus e citas helenizados, reforçaram, 
durante séculos, as contribuições da civilização mediterrânica, intro¬ 
duzida. pelo grande conquistador e cuja penetração na índia foi pos¬ 
terior de século e meio à morte do Buda Çâkyamuni. Esses reis indo- 
-gregos e Kushana acabaram por se converter ao Budismo que se 
enraizou no Punjab (no Paquistão actual) e no Afganistão, no séc. II 
da nossa era. 

Deu-se, assim, o contacto da Grécia antiga, que contém os germes 
de toda a civilização europeia, e do Budismo que foi o mais poderoso 
fermento de toda a civilização da Ásia Oriental. As obras de arte, 
relevos e estátuas, que as expedições científicas periódicas trazem do 
Paquistão e Afganistão testemunham que os primeiros Budas gregos 
foram ao mesmo tempo, as primeiras ou entre as primeiras (questão 
que está a ser debatida pelos investigadores), imagens de Buda, pois, 
segundo parece, somente após a chegada dos gregos apareceram as 
primeiras figurações mais difundidas do Gautama. Trata-se, portanto, 
da expressão «apolónica» dada pela arte grega, que é uma das formas 
mais perfeitas da arte ocidental, do Buda, a mais sublime figura que 
conheceu o Oriente, segundo a feliz expressão do saudoso René 
Grousset. A sua figuração seguiu, naturalmente, os cânones da arte 
hindu. Nisso, a Grécia colocou-se ao serviço não só do Budismo, mas, 
graças ao Budismo e por seu intermédio, de todas as civilizações do 
Extremo-Oriente e do sul da Ásia. Este tipo do Buda foi criado pelos 
gregos segundo o modelo de Apoio embora profundamente transfor¬ 
mado. O Budismo transmitiu-o mais tarde, sem grandes alterações, 
à Ásia central, à China, ao Japão, à Indonésia e à Indochina. 
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Assim, como disse o mesmo Grousset, o apóstolo da grande cari¬ 
dade, tal como o conheceu o Extremo-Oriente, é não somente um 
iluminado hindu, mas também um jovem deus grego. Encontram-se 
provindo do território do actual Paquistão e Afganistão, espalhados 
no Turquestão chinês (Seríndia), centenas dessas estátuas ou de fres¬ 
cos búdicos, onde é nítida a influnêcia grega. Sabemos que o Japão 
recebeu e conservou essa arte nos santuários do Yamato e do Yama- 
xiro. Os historiadores notaram que, se na Europa, no começo da 
Idade Média, a espiritualidade cristã (que tanto deve à espiritualidade 
grega) salvou a civilização ocidental das hordas dos nômadas germâ¬ 
nicos, o mesmo papel foi desempenhado pela espiritualidade budista 
a respeito dos tártaros, invasores da China. As duas grandes religiões 
deram também, uma ao Extremo-Oriente, a outra ao Ocidente artes 
religiosas maravilhosas. 

A arte religiosa budista, tal como a conheceram o Afganistão e o 
Paquistão, essa arte greco-búdica, mais tarde desenvolvida na escultura 
gupta de Benares e nos frescos de Ajanta, recebeu uma profundidade 
mística na escultura chinesa da época Wei e na japonesa da época 
Suikô. Foi possível ainda comparar as esculturas de Yun-Kang ou 
de Long-Men, na China, e as da época Suikô, de Nara e Heian, no 
Japão (antecedendo as de cinco séculos), com as esculturas das cate¬ 
drais europeias da época românica e do começo do gótico. É, nos 
dois casos, a arte espiritual mística que, para além das formas corpo¬ 
rais; se dirige directamente à alma, por isso que pretende exprimir, 
antes de mais nada, o impulso da alma para a divindade. Essas está¬ 
tuas, altas, esquias, quase imateriais, estilizadas nas suas vestes, esses 
rostos todos fervorosos, aureolados por nímbos, esses gestos de bênção 
e de prece, devem contar-se entre as mais altas encarnações do pensa¬ 
mento e da arte religiosa de todos os tempos. E se os artistas greco- 
-romanos que trabalhavam para o judaísmo ou os convertidos ao cris¬ 
tianismo, representavam geralmente, o antigo Jahve bíblico sob os 
traços dum Zeus (tanto nas sinagogas de Doura-Europos como nas 
catacumbas) e o primeiro Bom Pastor sob os traços de Hermes Crió- 
foro, se a arte europeia foi o desenvolvimento da arte bizantina (isto 
é, da arte grega orientalizada), — pode perguntar-se se a arte budista, 
por seu lado, teria ousado representar a imagem do Buda (considerado 
como despersonalizado pelo Nirvana, e evocado, geralmente, sò por 
símbolos mais ou menos abstractos), antes da aclimação dos gregos 
na bacia do Indo. O que parece mais provável, é que foram os gregos, 
cerca do ano 100 antes de Cristo que, tornados budistas, na índia, 
inventaram a imagem do Gautama, adoptando para as novas neces- 
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sidades iconográficas e estilísticas do seu Salvador nacional um Apoio 
indianizado. 

A Exposição realizada hoje no Museu de Arte Antiga de Lisboa 
apresenta os espécimes significativos da arte greco-budista, quer dizer 
da escola dita de Gandhâra, isto é da região noroeste do actual Pa¬ 
quistão e do Afganistão, especialmente ricos de obras artísticas desta 
natureza e onde nasceu uma arte cujas características gerais procurá¬ 
mos definir nas páginas precedentes. 

Vimos que esta escola se estendeu, com o progresso do budismo, 
pelas margens do Indo, ao longo dos caminhos das caravanas, Preten¬ 
deu a conquista da Ásia, pelas estradas através das quais o Oriente e 
o Ocidente trocaram desde sempre mercadorias, as ambições espiri¬ 
tuais, as obras de arte e as correntes das grandes religiões, Estendeu-se 
também no todo o Sueste da Ásia e na Insulíndia, 

Na sua introdução ao catálogo da mesma Exposição, promovida 
e organizada pelo Instituto Italiano do Médio e Êxtremo-Oriente na 
Itália, o grande conhecedor desta arte, Prof. M. Bussagli, estudou dum 
modo pormenorizado o carácter particular dos objectos que ali foram 
apresentados e que estão agora em parte expostos em Lisboa. 

As páginas que seguem não têm outra pretenção senão a de apon¬ 
tar as ideias do seu estudo. 

O nome de Gandhâra, diz Bussagli, foi aplicado na inscrição de 
Dário em Behistün, como o da satrápia mais oriental do império aque- 
menida. É mencionado nas Vedas e nas Purânas como nome geográ¬ 
fico e, na forma Candhari, como nome étnico. O mesmo termo tor¬ 
nou-se usual entre os investigadores e os apaixonados da história da 
arte, porque designa duma maneira mais ou menos convencional, uma 
corrente artística, desenvolvida nas regiões setentrionais do Paquistão 
ocidental dos nossos dias e em parte no Afganistão. Representa fun¬ 
damentalmente a adaptação das expresões próprias ao mundo clás¬ 
sico e de certas formas iconográficas greco-romanas a um conteúdo 
budista, Esta adaptação realiza-se sobretudo na arte escultural, que 
é a melhor documentada entre artes figurativas nesta zona, ainda que 
o elemento clássico pode ser notado também na arquitectura e, como 
parece, no urbanismo, 

Diversas razões (que poderão ser contraditadas por futuras inves¬ 
tigações), fizeram acreditar que este encontro excepcional do Ocidente 
clássico e do Budismo (incluindo também outros elementos asiáticos 
importantes), se realizou em vasta escala, pela primeira vez, na zona 
do Gandhâra. Esta hipótese, bem que não aceite por todos os espe¬ 
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cialistas, obteve um grande sucesso e o termo — «Arte de Gandhâra» 
tornou-se de uso geral, tanto mais que as outras denominações, tais 
como «a arte greco-budista» ou «romano-budista», acentuavam dema¬ 
siadamente a importância do elemento clássico. 

_ Contudo é preciso insistir desde já, no facto que uma grande parte 
do interesse que os investigadores e os especialistas manifestaram e ma¬ 
nifestam pela activídade desta escola, provém do encontro, inesperado 
e excepcional, do mundo clássico com o Budismo. 

Com efeito, quando as obras de Gandhâra, pela primeira vez, se 
tornaram conhecidas na Europa — há mais de um século—, muitos 
investigadores foram induzidos em considerá-las como as únicas cria¬ 
ções indianas que tinham real valor estético, graças à evidente ana¬ 
logia que apresentavam com as do mundo clássico. 0 mérito, natural- 
mente, foi atribuído à Grécia, considerada nesta altura como a rainha 
de artes antigas. Nesta época e por muitos decénios subsequentes, a 
arte plástica indiana surpreendia apenas pela sua grandiosidade e fas¬ 
cinava pelo seu exotismo, mas, no fundo, continha alguma coisa de 
alheio ao entendimento dos primeiros arqueólogos que se preocupa¬ 
vam tmicamente com a investigação dos documentos esclarecedores 
dos contactos entre o mundo clássico e a índia ou o pensamento reli¬ 
gioso e filosófico da imensa península. Mais tarde, a evolução do pen¬ 
samento ocidental e a lenta conquista dos mais íntimos aspectos da 
arte indiana conduziram a julgar como de menos valor as criações de 
Gandhâra. Estas formas com o cunho do «classicismo» greco-romano, 
estes motivos que fascinaram os olhos dos pioneiros, traduzindo o 
mistério de uma ilha de cultura helénico-romana entre o Oxus e o Indo, 
pareceram sem originalidade. Continuaram, contudo, a chamar a aten¬ 
ção dos investigadores que se esforçavam por reconstituir as circuns¬ 
tâncias históricas da transformação de Apoio, Zeus, Heracles e Hermes 
em certas figuras da mitologia budista. Sem embargo, a importância da 
arte de Gandhâra não residia só na transferência dos motivos e das 
formas de expressão que nos são particularmente familiares para um 
mundo longínquo que se servia duma linguagem estrangeira. 

Mesmo considerando esta arte como um momento passageiro do 
desenvolvimento secular da arte hindu, não é possível duvidar da 
impressão profunda que a sua actividade criadora deixou em toda a 
Ásia budista, acompanhando a sua evolução espiritual. 

Independentemente da irradiação estilística e dos complicados 
problemas conexos, a importância que esta escola assumia no campo 
da iconografia budista tornou-se imediatamente clara no início das pri¬ 
meiras investigações sobre a natureza do assunto. Pode-se hesitar ainda 
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hoje, quando pretendemos saber se a primeira imagem do Buda, numa 
forma humana, nasceu da fonte ocidental e graças ao desenvolvimento 
do antropomorfismo do mundo clássico, ou se foi realizada pela escola 
indiana de Mathurâ. O problema, discutido apaíxonadamente nos últi¬ 
mos decénios perdeu uma parte do seu interesse desde o momento que 
J. E. van Lohuizen-de Leeuw demonstrou que, em todo o caso, a 
escola do Gandhâra e a de Mathurâ criaram duas imagens diversas: 
a apolónica e a do tipo «kapardin». A reconhecida falta de datas cuja 
existência teria permitido sair do campo das hipóteses, contribuiu para 
apaziguar a alongada polémica. 

Mesmo se devessemos ver na escola de Mathurâ a criadora da 
primeira imagem de Buda, ficaria igualmente evidente a contribuição 
enorme de Gandhâra na iconografia do Budismo. Reagindo contra a 
oposição às imagens antropomórficas das primeiras correntes figura¬ 
tivas a escola de Gandhâra desenvolveu, em sentido mais vasto, os 
esquemas narrativos que diziam respeito à última vida do Buda. Supe¬ 
rada a convenção que obrigava a notar só com símbolos, cheios de 
significação, a presença do Mestre, a nova escola logrou exprimir, na 
sua linguagem estilística e utilizando formas claras e eficazes, o con¬ 
teúdo edificante dos diversos episódios. Isso era proibido às escolas 
anteriores, embaraçadas pela impossibilidade de fazer participar dum 
modo inteligível a personagem principal na acção representada. São 
os novos tipos da composição e da iconografia (submissos à vontade 
de clareza adaptando as pormenorizadas discrições dos textos às pos¬ 
sibilidades representativas da pedra), que, com ligeiras modificações, 
foram amplamente utilizadas também pelas escolas da índia do Sul, 
deixando vestígios até Java. Além disso a sua influência é evidente 
nas composições plásticas e pictóricas da Ásia central. Desabrocha no 
andar do tempo em certas obras chinesas e tibetanas, mesmo com a 
transformação e adaptação de episódios interpretados dum modo dife¬ 
rente, num novo ambiente e sob a influência de novas ideias. Mathurâ, 
ao contrário, não se interessou com as possibilidades narrativas das 
imagens antropomórficas do Buda: preferiu as imagens isoladas, as 
estátuas e as esteias exprimindo valores metafísicos e de certo igual- 
mente eficazes, sob o ponto de vista religioso. É possível notar, ao 
longo da «estrada da seda», na China até ao Japão, a presença das 
imagens que revelam, no panejamento dos vestidos monásticos, uma 
derivação directa dos esquemas do Buda de Gandhâra, do gosto clás¬ 
sico. Os valores plásticos e ornamentais que resultam da disposição das 
pregas, às vezes mais ou menos aderentes ao corpo e acompanhando as 
suas flutuações minuciosamente estudadas, teve uma grande fortuna, 


Mesmo as escolas do Sul, têm, nas suas imagens tão profundamente 
indianas, o cunho marcado dos artistas de Gandhâra que lhes trans¬ 
mitiram um tipo figurativo nascido no Ocidente, mas fàcilmente apli¬ 
cável aos vestidos e panejamentos do mundo indiano. A própria 
tradição cristalizou logo em formas vulgarizadas este tipo dos paneja¬ 
mentos. 

Desta maneira não se pode duvidar da importância adquirida pela 
arte de Gandhâra na evolução da iconografia budista. É, sem dúvida, 
maior do que a de Mathurâ. Esta última nasceu e floresceu num 
ambiente análogo à de Gandhâra, pois que também Mathurâ, no mo¬ 
mento da sua maior fortuna, foi sujeita ao domínio dos Kushãna. 
Seja como for a arte de Gandhâra não se pode assimilar à do mundo 
clássico nem, ainda mais, à do indiano. Pareceu mesmo a certos inves¬ 
tigadores (graças à evolução do espírito crítico) uma mistura sem ins¬ 
piração, digamos uma reprodução estereotípica das formas ocidenta¬ 
lizadas, nas quais não existia nem a força criadora da Grécia, nem o 
poder expressivo da índia. E foi assim classificada como uma produção 
de artífices, incapazes de compreender, na sua essência, o que represen¬ 
tavam. Com a descoberta, porém, dos estuques de Hadda e de Táxila 
resultou evidente a importância estética, sem falar da iconográfica, da 
escola. E a sua vitalidade criadora pareceu verdadeiramente enorme. 

De facto, a profundidade do sentimento que anima a produção 
gandhârica e o impulso criador que a sustenta, aproximam estas obras 
das dos anónimos artistas da nossa Idade Média, reconhecendo-se, 
claro, as suas naturais divergências. 

Com efeito, toda a arte de Gandhâra está dominada pela repre¬ 
sentação do Mestre. À nova imaginária alargava sensivelmente, como 
foi já notado, o reportório dos artistas que podiam interpretar agora 
muitos episódios da lenda do Buda, interditas às escolas sem figura¬ 
ções humanas. É certo que por o único meio dos símbolos era impos¬ 
sível apresentá-los com a clareza iconográfica suficiente. O Buda, de 
rosto «apolónico», tornava-se, portanto, uma criação mais ou menos 
heterogénea. A semelhança formal com o Apoio grego impedia traduzir 
o seu valor cósmico que só os símbolos exprimiam plenamente. Vestida 
de trajos monásticos, colocada no centro de composições, onde domi¬ 
nava uma metafísica, que negava severamente toda a manifestação da 
vida (pois que procurava a desaparição do indivíduo no Nirvana), a 
beleza clássica do protótipo grego perdia todo o seu significado. Daqui 
iniciou-se a busca de novas formas, que, libertas de todo o conven¬ 
cionalismo, eram capazes de exprimir, pela sua própria força, a repre¬ 
sentação do Buda como supremo valor do Universo. Assim, mesmo 
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quando a forma clássica não se perdia, alguma coisa mudara. Gra¬ 
dualmente toda a imagem do Buda se transformava, procurando expri¬ 
mir uma intensa vida interior, uma meditação, cheia de serenidade c 
de equilíbrio sobre-humano, imperturbável. De facto, estes numerosos 
rostos tão vizinhos e tão longínquos da nossa maneira de sentir, pro¬ 
vocam uma estranha impressão. São muitas vezes tentativas desespera¬ 
das para figurar, dura modo diferente, transcendências supremas que 
a contribuição bárbara dos soberanos Kushâna procurava a miúdo 
reduzir às características étnicas, opostas à sua essência universal c 
sobre-humana. Na realidade, qualquer que seja a fonte e a natureza 
dos componentes clássicos na arte de Gandhâra, parece certo que a 
vontade de exprimir plasticamente, e não só de sugerir, os profundos 
valores metafísicos contidos nos assuntos representados, levou os artis¬ 
tas gandhâricos a oporem-se a todos os processos de criar a ilusão 
realista que estava ao alcance das escolas do Ocidente clássico. Isto 
está confirmado na renúncia ao movimento, na preferência dada às 
imagens rígidas, frontais, massiças, e por consequência mais imponen¬ 
tes. No fundo são estes sinais por assim dizer anticlássicos que, sem 
esconderem a existência da contribuição ocidental helénico-romana, 
permitiram aos artistas do Gandhâra criar um estilo próprio. O con¬ 
junto do esforço realizado, o facto de que nenhum processo dc expres¬ 
são do Ocidente clássico ser capaz de corresponder às aspirações meta¬ 
físicas dos artistas gandhâricos, excluem toda a possibilidade da sua 
escola ser considerada como uma simples imitação ou uma espécie de 
artezanato. E o problema mais essencial que apresenta a arte do Gan¬ 
dhâra é o da determinação exacta da natureza e da origem do seu 
elemento clássico, 

Os estudos actuais sugerem que esta escola artística teve a sua 
origem no início da era cristã (talvez ainda anterior a ela), e foi neces- 
sàriamente acompanhada por uma produção pártica completamentc 
documentada em Táxila (nesta altura sob o domínio dos feudatários 
párticos), que utilizou formas rígidas e frontais ao lado de outras evi¬ 
dentemente provenientes do helenismo, Nasceu, como já dissemos, e 
segundo a hipótese mais em voga, na região do Gandhâra, servindo-se 
do fundo clássico a fim de chegar às realizações artísticas do Budismo. 

Desgraçadamente não dispomos de referências cronológicas certas. 
As datas das raras inscrições, são duvidosas, por causa da dificuldade 
da leitura e da Incerteza da era à qual pertencem. A existência duma 
imagem do Buda nas moedas de Kanishka, acompanhada da inscrição 
BOAàO em caracteres gregos, testemunha a difusão da imagem c a 
formação da escola antes da primeira metade do século II depois de 


J. C. A invasão sassánida, nos meados do século III, mudou notàvel- 
mente o ambiente, intensificando a influência iraniana. Como resultado 
desta mudança, a escola artística do país e a sua actividade sofreram 
uma profunda transformação. De facto, a escola gandhárica apresenta, 
sem dúvida, duas fases distintas e sucessivas; na primeira utiliza a 
pedra, na segunda o estuque. Como os tipos criados pela escola con¬ 
tinuam a existir todo o tempo, podemos ter a certeza da sua persis¬ 
tência, mesmo nas obras datáveis com aproximação dos séculos VI- VII. 
A fase das criações em pedra dá às imagens um valor eterno que as 
aproximam do hieratismo de certas criações bizantinas e tardias roma¬ 
nas. A fase das criações em estuque, pelo contrário, tende a figurar 
mais os motivos de emoção. A continuidade estilística, entre o período 
da pedra, no qual prevalecem as imagens rígidas e frontais, e o do estu¬ 
que, animado pelos motivos impressionistas, é expressa unicamente 
pela contuidade de elementos clássicos. 

Portanto, parece impossível acreditar que um impulso inicial, tal¬ 
vez helenístico, enraizado nesta zona depois da invasão de Alexandre, 
sob os Seleucides e mais tarde, sob os soberanos indo-gregos e greco- 
-bactríanos, tinha tido a possibilidade de permanecer tanto tempo que 
daí resultasse um renascimento helenístico. Ele começou a manifes¬ 
tar-se nos meados do século III depois de J. C. e, mesmo, talvez mais 
tarde, permanecendo até aos séculos VI e VII. 

No seu primeiro trabalho sobre a arte de Gandhâra, A. Foucher 
considerava como facto indiscutível a directa e imediata dependência, 
da arte gandhárica e das suas evoluções na Ásia central, da grande 
expansão do helenismo. Os elementos clássicos que as caracterizam, 
pareciam, segundo o grande orientalista francês, remontar ao isolado 
domínio dos indo-gregos, que, transferidos para o sul do Hindukush, 
deviam confundir-se com o elemento indiano nas planícies de Punjab. 

Por consequência os fenómenos estilísticos e iconográficos que 
contribuíam para a criação de formas longínquas e opostas à tradição 
clássica foram atribuídos, grosso modo, ao fundo indiano e seu lento 
renascer na sucessão dos séculos, Imaginava-se, sem embargo, uma evo¬ 
lução estilística baseada sobre uma lenta transformação das formas clás- 
sico-helenísticas nas outras mais indianas (lei de indianização progres¬ 
siva). Todavia a descoberta da segunda fase da escola do Gandhâra e a 
certeza de que os próprios objectos em estuque (seguramente mais tar¬ 
dios que as obras em pedra), conservavam as mais vivas reminiscências 
dos tipos helenísticos, eram prova que a teoria de Foucher devia ser mo¬ 
dificada inteira ou parcialmente. Com efeito, este impulso helenístico 
inicial, num território separado do mundo clássico, — e de reduzida 
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extensão territorial —, não tinha possibilidade de se perpetuar, rodeado 
e invadindo, como foi, pelas formas artísticas dum tipo inteira¬ 
mente diverso e oposto à arte «realista» do classicismo. Por outro 
lado, o conhecimento das relações de Gandhâra com Roma e com as 
terras do seu império começa a ampliar-se e clarificar-se. A existência 
de um intenso intercâmbio comercial entre os Kushâna e o império 
romano, tornou-se cada vez mais evidente com o desenvolvimento das 
investigações. E assim chegaram à conclusão de que o fundo helenístico 
no território foi reforçado e renovado por este intercâmbio comercial, 
acentuado pela importância das comunicações marítimas. De facto, 
o comércio marítimo oferecia um laço contínuo e duradoiro com o 
Ocidente que podia servir de base a uma evolução análoga das escolas 
artísticas de Gandhâra e romana. Em consequência foi já sugerida a 
denominação de arte «romano-budista». Mas, se é possível encontrar, 
tanto na arte de Gandhâra como na arte tardia romana, vestígios duma 
estética contrária à do classicismo, eles são independentes uns dos 
outros quanto à sua origem e ao tempo em que se manifestar. Na época 
de Kanishka (metade do século .11 depois de J. G), a imagem do Buda 
está inteiramente constituída e estabilizada. Parece rígida e frontal, 
como serão mais tarde as imagens do baixo império romano. 

No estado actual das investigações, ao passo que se confirma a 
realidade e a profundidade das relações que ligam o império Kushâna 
ao mundo romano, a contribuição da arte gandhárica, com as suas duas 
fases, em pedra e em estuque, parece, verosimilmente, ser a seguinte: 

Coexistem paralelamente duas correntes diversas que já encon¬ 
trámos no período pártico. A primeira prefere as formas rígidas, fron¬ 
tais, dispostas no sentido vertical. Exprime-se em obras de indiscutível 
valor artístico, particularmente frequentes na região do Kapiça. A se¬ 
gunda apresenta imagens ao gosto clássico, na sua grande parte impres¬ 
sionistas. Deriva tanto das obras helenísticas como das romanas. Pro¬ 
vém não só do fundo grego inicial, mas também dos contactos com o 
império romano. Aliás, podemos reconhecer no fortalecimento da plás¬ 
tica «impressionista» um movimento e uma busca de efeitos luminosos 
já preparadas na fase da pedra. 

A existência destas diversas correntes na arte do Gandhâra quebra 
a sua unidade, e podemos notar que a corrente expressa em estuque 
triunfa só dum modo aparente, pois - tão vasta e múltipla que seja a 
sua proporção — não teve nenhuma outra ressonância na arte budista, 
nem mesmo nas obras artísticas da Ásia Central. Com efeito, as cria¬ 
ções plásticas da Seríndia (Turquestão chinês) seguem esquemas 
representativos diferentes. E as imagens rígidas e frontais, momen¬ 


tâneamente perdidas na prodigiosa actividade dos escultores, mas 
sempre cheia de vitalidade (especialmente na pintura), terão diversa 
sorte e inspirarão as criações chinesas da época Wei e certas pin¬ 
turas da Ásia central que parecem extremamente vizinhas das obras 
bizantinas. 

A arte de Gandhâra, todavia, não se limitou, na sua evolução, só 
das duas direcções principais. Encontramos nela uma variedade de 
estilos e de tendências. 

A influência da arte de Gandhâra, enriquecida pelas correntes 
«irano-budista», «sassano-gupta», etc., chegará, como já foi dito, pelas 
estradas de caravanas («estradas da seda»), através da Ásia Central até 
à China e ao Tibete e fará sentir a sua influência tanto sobre a arte 
islâmica dos Ghaznevidos e dos Seljukidos, como sobre a arte do sul da 
Ásia e da Indonésia. Esta expansão e irradiação artística extraordinária 
foram traduzidas pelo grande investigador francês Foucher numa fór¬ 
mula célebre: «C’est parce que le Gandhâra avait une mrtrn artis- 
tique». E o Prof. Bussagli chega à mesma conclusão, dizendo, igual¬ 
mente, que, como acontece em certas outras regiões privilegiadas, as do 
Paquistão, onde nasceram estas obras, foram e ficam eternamente uma 
«temi d'arte ». 

Myron M. Jirmumky 
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À maravilhosa selecção de obras de Arte de Gandhâra, que exem¬ 
plifica os velhos laços entre o Ocidente e a expressão artística asiá¬ 
tica e que testemunha a riqueza dos Museus do Paquistão, devemos 
acrescentar os novos documentos que estão a ser escavados pela Mis¬ 
são Arqueológica Italiana no Swat, promovida pelo Instituto Italiano 
para o Médio e Longínquo Oriente. Estas escavações foram iniciadas há 
três anos em dois lugares; um é Udegram — o famoso Ora mencionado 
pelo autor grego e conquistado por Alexandre, o Grande — e o outro 
é perto da cidade de Mingora, onde surgiu um celebérrimo centro 
budista, mais do que uma vez descrito pelos peregrinos chineses, 
ansiosos de visitar e prestar homenagem aos Lugares Santos da índia, 
onde o Budismo mais intensamente floresceu. Os dois lugares, são no 
Swat, uma parcela do Paquistão ao norte de Peshavar e ao ocidente de 
Kashmir. 0 país —favorecido pelo mais formoso cenário—, deve 
o seu nome ao Rio Swat que o atravessa e é extremamente rico te 
monumentos e ruínas que conservam vestígios de grande importân¬ 
cia artística e histórica. 

Swat foi uma das mais importantes bases do saber budista e, fi¬ 
cando nas cercanias das grandes estradas de comércio que ligavam o 
Este ao Oeste, foi o ponto mais apropriado para dar aquela vitalidade 
e vivacidade que são próprias de todas as formas da vida, quando 
diferentes orientações de cultura se encontram e reagem mütuamente. 
Foi por esta razão, de maneira a seguir na pista de Alexandre, o 
Grande, e possivelmente a contribuir com novas descobertas para a 
I história da arte de Gandhâra e a sua evolução, que o mencionado 

Instituto planeou as suas escavações. 

! A escavação foi possibilitada pela calorosa e cordeal cooperação 

1 das autoridades do Paquistão, que encorajavam a iniciativa e a auxi¬ 

liavam de todas as formas possíveis. 
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As escavações perto de Mingora numa localidade chamada But- 
kara, foram particularmente afortunadas. Butkara parece significar 
«o lugar dos ídolos», mas sentimo-nos inclinados a chamar-lhe a «mina 
dos ídolos» porque uma tão abundante colheita nunca foi possível ao 
redor. Cerca de quatrocentas peças, entre esculturas e estuques, foram 
desenterradas, em menos de sete meses e meio de escavação, trabalho 
muito sagazmente conduzido sob a direcção do Dr. Domenico Faccenna: 
baixo-relevos, estátuas, cabeças, elementos arquitecturais, alguns dos 
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quais intactos, outros reduzidos a fragmentos, Algumas das peças são 
esculpidas nas duas faces, porque após terramotos e inundações terem 
devastado a terra, logo que as ruínas foram revolvidas, os sobreviventes 
recolheram piedosamente os fragmentos que não estavam profunda¬ 
mente embebidos no solo, e utilizavam-nos, não só como material de 
construção, mas como elementos ornamentais para preencher os vasios, 
e ainda e muitas vezes para reproduzir no reverso novos assuntos se¬ 
guindo um novo estilo. 


As esculturas 
em baixo-relevo 
representam 
episódios da 
vida do Buda, 
relembram doa¬ 
ções feitas um 
dia, actos de 
piedade ou de 
fé religiosa, tal 
como as pági¬ 
nas iluminadas 
de um livro de 
orações, corren¬ 
do ao longo das 
paredes do edi¬ 
fício central. 0 
último estava 
circundado por 
um corredor, 
destinado à vol¬ 
ta ritual dos pe¬ 
regrinos, pavi¬ 
mentado com 
chapa de vidro 
de cor, sobre as 
quais o sol vol¬ 
teava fazendo 
relampejar os 
dourados das 
sessenta mil 
imagens cinti¬ 
lando a toda a 
volta. Depois, 

sobre a área sagrada, monumentos secundários estavam amontoados 
(até agora foram descobertos cento e cinquenta), destinados a con¬ 
ter, nas suas cavidades, urnas nas quais, dentro de caixas de ouro 
ou de pedra, estavam depositadas as cinzas dos monges mortos em 
cheiro de santidade. 

É muito cedo para estabelecer, dentro de limites precisos, a data 
dos trabalhos arquitectónicos, assim como das esculturas, Parece, con- 



Escultura de Mingora 


26 


21 



tudo, ser pouco duvidoso que os restos datem do período que decorre 
do primeiro século antes da nossa era até ao oitavo século depois de 
Cristo, tal como as moedas descobertas parecem testemunhar. Seja 
como for ficam para provar uma sucessão de estilos e, no seu con¬ 
junto, marcam as épocas dos tempos felizes e infelizes por que passou 
o país, primeiro de completa e generosa devoção, depois de zelo reli¬ 
gioso mais frouxo, finalmente de abandono, 

A feição mais admirável destas imagens está no seu realismo; os 
artistas não representam modelos abstractos, mas, em vez disso, repro¬ 
duzem, certas vezes não sem uma nota ligeiramente irónica, os tipos 
mais peculiares ou vistosos que caíam sob os seus olhos, nos contactos 
diários: — guerreiros pertencendo a todas as raças, monges, negocian¬ 
tes e ascetas. 

Por outro lado, alguns destes baixo-relevos, por serem talvez 
considerados como os mais belos que até hoje apareceram pertencendo 
a esta arte de Gandhâra, não são mais símbolos ou sinais de um mis¬ 
tério, mas sugerem réplicas espirituais profundamente humanas, E são 
felizes perspectivas de que as próximas campanhas descobrirão mate¬ 
rial arqueológico, ainda mais copioso e interessante. 

Giuseppe Tucci 

Presidente do Instituto para o Médio e Longínquo Oriente 
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CATÁLOGO 



1. BUDA HM PÉ. Xisto. Notar a roupagem pregueada, com fortes 
remeniscências clássicas, deixando trasparecer o corpo. Na pea- 
nha, adoração de um relicário. 

Dim,: 141 X 46 cm. 

Bibl.: Peça semelhante em Ingholt, Cat. n." 201. 

Lahore, Museu Central. 


2. FIGURA FEMININA COM CAPACETE E LANÇA. Identifi¬ 
cam-na, geralmente, como a deusa Atena ou como uma das Yavcin !, 
jovens ocidentais que formavam a guarda dos soberanos indianos. 
H, Ingholt julga ver nela uma estátua da deusa Roma, baseando-se 
numa moeda de Huvishka com uma figura feminina armada de 
lança e escudo e coberta com um capacete de modelo análogo; 
inscrição em caracteres gregos PIOM (?) forma iraniana de 
ROMA. 


Dim.: 85 X 31 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat, n.° 443. 
Lahore, Museu Central. 


3. BODHISATTVA. Vestimenta pregueada, Sobre um pedestal cena 
não identificada (adoração dum altar de fogo?). 

Dim,: 102 X 38 cm, 

Lahore, Museu Central. 


4 . CABEÇA DE BUDA, Xisto. O «ushnísha» cercado na base 
dum anel entrançado, partido. Note-se que o artista indicou, 


31 



excepcionalmente, as pupilas e o iris dos olhos obtendo assim 
um efeito bastante raro, neste tipo de escultura. 

Dim.: 43 X 25 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n,° 273. 

Lahore, Museu Central. 


separa esta cena da seguinte: A arquitectura parece indicar uma 
época mais tardia. Xisto. 

Dim.: 18 X 30 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 11. 

Lahore, Museu Central. 


5. CABEÇA DE BUDA. Pedra. O rosto parece apresentar um 
restauro antigo 

Dim.: 33 X 18 cm. 

Museu de Peshavar. 


6. CABEÇA DE BUDA. Xisto. 

Dim.: 35 X 23 cm. 

Lahore, Museu Central. 


7. PAINEL. Xisto, De forma arquitectorial terminado em ogiva. 
Nos três planos alguns episódios da vida de Buda: a) Luneta 
central inferior: a primeira prédica (?). O Buda acompanhado 
de Vajrapâni está cercado de cinco monges; duas outras perso¬ 
nagens à esquerda, não são identificáveis. O trono de Buda está 
ornamentado com a roda da Lei (cakra) e com o triçüla, sím¬ 
bolos da prédica, b ) Plano central: cena não identificada da 
adoração ou da conversão. O Buda, na parte superior acompa¬ 
nhado por Vajrapâni com o raio e a espada, e por dois monges; 
c) Plano superior adoração da taça ou tijela de esmolas do Buda 
Aos lados dois centauros marinhos com asas, preenchendo, com 
as espirais dos seus corpos o resto do espaço. As duas persona¬ 
gens aos lados da composição sobre falsos capitéis são Indra 
e Brama. 

Dim,: 66 X 63 cm, 

Lahore, Museu Central. 


8 . INTERPRETAÇÃO DO SONHO DE MAIA POR BRAMA 
ASHITA, representado à esquerda. No centro o rei Çüddhodana 
e a rainha Maia, À direita figura decorativa com palma, a qual 


9. O REI ÇÜDDHODANA, no centro, sentado num trono, ouve 
a interpretação do sonho de Maia (anúncio do nascimento de 
Buda), por dois brâmanes, Ashita e Naradatta. A identificação do 
assunto não é segura. Xisto. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 12. 

Museu de Peshavar. 


10. RELEVO. Xisto. Representa o nascimento do Buda. O Bodhi- 
sattva nasce do flanco direito da rainha Maia. representada no 
centro, sob uma árvore da qual pega num ramo. À esquerda 
Brama recebe o recém-nascido. Indra e outro personagem com 
turbante, entre os dois Deva. Devem notar-se as vestimentas e as 
atitudes das duas serviçais à direita. Conserva-se no Museu de 
Carachi um baixo-relevo análogo. 

Dim.: 34 X 45 cm. 

Lahore, Museu Central. 


11. AS SERVIÇAIS DA CORTE levando o futuro Buda depois do 
seu nascimento. Os deuses Brama e Indra deitam água sob o re¬ 
cém-nascido, de pé. Pedra. 

Dim.: 26 X 41 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 16. 

Museu de Peshavar, 


12, O RECÉM-NASCIDO BUDA entre os deuses Indra (à direita 
com o raio) e Brama (à esquerda com o vaso); episódio dos sete 
passos (?). Xisto. 

Dim.: 15 X 28 cm. 

Museu de Peshavar. 
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13. BUSTO DE,MULHER,DORMINDO. Pertence provavelmente 
a um relevo que representa o sono das mulheres, episódio que 
contribui de maneira importante para o desapego do Buda pelo 
mundo. Sob o sovaco esquerdo a figura aperta, à maneira indiana, 
um pequeno tambor, bastante danificado, seguro por uma 'ban¬ 
doleira. 

Dim. 195 X 13 cm. 

Bibl,; Marshal, Táxila, n.° 100, pág, 7,14, est, 2?8; Ingholt. Cat. p." 42. 
Táxila, Museu Arqueológico 

14. O ESCUDEIRO DO BUDA (Candaka) e o seu cavalo (Kan- 
thaka). Notem-se as figuras das mulheres nas varandas, que 
dominam a porta do palácio. Xisto. 

Dim.: 36 X 30 cm. 

Bibl.: Ingholt, Cat, n.° 51. 

Lahore, Museu Central. 

15. PAINEL sobre o qual está esculpida uma pilastra muito orna¬ 
mentada terminando por um motivo de inspiração persepolítana 
de dois touros. Por baixo, um capitel campaniforme ( pèrsepoli- 
tano. Diante de fuste figura feminina, segundo um tema orna¬ 
mental indiano, (stambhaputtalikâ). 

Dim.: 54 X16 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 364. 

Lahore, Museu Central. 

16. O CULTO PRESTADO PELOS DEUSES AO TURBANTE DE 
BUDA. Xisto. 

Dim.: 38 X 36 cm, 

Bibl.: Ingholt. Cat, n,° 50. 

Museu de Peshavar. 1 1 


17. PAINEL COM UMA FIGURA FEMININA DEBAIXO DUMA 
! ÁRVORE.'Interpretação gandariana dum motivo iiidiáno bas¬ 
tante divulgado. Notem-se o penteado e as pesadas jóias. 

' Dim.: 49 X 15,5 cm. 

Bibl.: Inghotl. Cat. n.° 360. 

Lahore, Museu Central. 


18. OFERTA AO BUDA DUM PUNHADO DE ERVA por um for- 
ragiador. À esquerda do Buda, Vajrapâni com o raio (vajra). 
Xisto. 

Dim.: 39 X 42 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 59. . . v 

Museu de Peshavar. 


19. PAINEL IMITANDO MOTIVOS ARQUITECTÓNICOS. Tem 
esculpidas cenas da vida do Buda. Em baixo a partida do Buda 
de Kapilavastu, começo da sua renúncia do mundo. No centro, 
cena de adoração. Por cima a visita de Indra e na parte terminal, 
abaixo do arco, a adoração da tijela de esmolas do Buda. Xisto. 

Dim.: 72 X 42 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat, n.° 178. 

Lahore, Museu Central. 


20. BAIXO RELEVO FRAGMENTADO. Xisto Com três planos. 
Na parte superior o regresso de Buda a Râjagriha. Em baixo cena 
não identificada. Note-se que o Buda está sentado duma maneira 
pouco habitual e tem o braço direito envolvido pela suá vesti¬ 
menta, segundo um tema iconográfico derivado do «Sofocles La- 
terano», reservado habitualmente às imagens de pé. Do terceiro 
plano resta apenas um pequeno fragmento. 

Dim.:' Xisto 38 N 32 cm. 

Lahore, Musèti Central. • 


21. TÍMPANOS. Xisto. Com uma cena não identificada, (a mensagem 
de Harideva ?). 

Dim.: 28 X 52 cm. 

Lahore, Museu Central. 

22. CERCADURA; Pedra. Ilustrada com'seis cenas da vida do Buda 
e de dois quadrados exteriores com pares de amores que brincam 
e lutam entre eles. As cenas representam o Buda sentado ou de 
pé, alternadamente. Nos painéis sucedem-se de alto a baixo 
a) e b) duas cenas de adoração: na primeira o Buda está acom- 


34 


35 



panhado de Vajrapâni. c) o episódio do cão branco, d) A adora¬ 
ção dum Bodhisattva. e) A medição de Buda. /) Buda sobre o 
trono entre quatro monges. 

Dim.: 118X33 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 161. 

Lahore, Museu Central. 


23. GRUPO DE DEMÓNIOS DO EXÉRCITO DE MARA. Este 
grupo, além de célebre pela sua força expressiva, informa-nos 
acerca dos diversos tipos de armas em uso no mundo Kushâna e 
revela-nos que a concepção e a iconografia demoníaca estão muito 
próximas das do nosso mundo gótico. Xisto. 

Dim,: 57 X31 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat, n. a 54. 

Lahore, Museu Central. 


24. DOIS DEMÓNIOS DO EXÉRCITO DE MARA. Xisto. 

Dim.: 33 X 14 cm. 

Bibl,: Ingholt. Cat. n.° 65. 

Lahore, Museu Central. 


25. A TENTAÇÃO DO BUDA POR MARA, o Satanaz do budismo 
(personificação do espírito do mundo, deus do amor e da morte). 
As hordas demoníacas retiram-se, porque não podem atemorizar 
o Buda nem ofendê-lo; ele está sentado no trono sobre a árvore 
de Bodhi. Nota-se os dois demónios derrotados, abatidos diante do 
trono, Xisto. 

Dim,: 38,5 X 11 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 66. 

Museu de Peshavar. 


26. O BUDA ACOMPANHADO DE VAJRAPÂNI. Encontra um 
asceta sentado sob uma cabana de caniços. Xisto. 

Dim.: 39 X 50 cm. 

Bibl: Ingholt, Cat. n.“ 54. 

Museu de Peshavar. 
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27. FRAGMENTO DUM RELEVO. Xisto. Representa o Buda num 
trono ornamentado de flores de lotus, À sua direita Vajrapâni 
e um personagem sentado à europeia (talvez rajá). Seguem duas 
outras personagens da qual uma enverga um trajo particular e, 
tem um gomil na mão. Interpretação proposta: a oferta de Bim- 
bisâra. Xisto. 

Dim.: 27 X 32 cm. 

Lahore, Museu Central. 


28. RELEVO. Xisto. A oferta das quatro taças ao Buda da parte dos 
guardas Lokapâla, deuses guardas dos quatro pontos cardiais. (De- 
varâja). O episódio alude ao domínio de Buda sobre o universo 
inteiro. Aqui o Buda, excepcionalmente, tem na mão o recipiente 
das ofertas, resultante da fusão mágica daqueles que lhe foram 
oferecidos. 

Dim.: 23 X 27 cm. 

Lahore, Museu Central. 


29. PARTE SUPERIOR DUM GRANDE RELEVO. Pedra. Re¬ 
presenta os Kâçyapa e os seus discípulos que tentam extinguir um 
incêndio (na realidade ilusório e milagrosamente suscitado pelo 
Buda para obter a sua conversão); ameaça destruir o templo do 
fogo(?). A respeito do edifício em chamas outras interpretações 
foram propostas. 

Dim.: 38 X 29 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat, n.“ 83. 

Lahore, Museu Central, 


30. FIGURA FRAGMENTADA DO BODHISATTVA MAL 
TREYA, o Buda do futuro reconhecível pelo frasco de Ambrosia, 
(amrita) que segura na mão esquerda. 

Dim.: 33 cm. 

Lahore, Museu Central. 


31. CABEÇA DE BODHISATTVA. Xisto. Ricamente ornada de 
jóias, Note-se que o olhar absorto e velado da imagem foi evi- 
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denciado pelo artista que indicou a-pupila sobre os globos ocula¬ 
res habitualmente lisos. A urna é bem visível entre as sobrancelhas.. 

Dim.: 15X.il cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 283. 

Museu de Peshavar. 


32. CABEÇA DE BODHISATTVA com penteado de jóias,, urna e. 
bigodes característicos do estilo kushâna. Xisto. 

Dim.: 24 X 14 cm. 

Museu de Peshavar. 


33. CABEÇA DE BODHISATTVA com rico' turbante e bigodes, 
kushâna. Xisto. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 330. 

Lahore, Museu Central. <: 


34. BUDA SEGUIDO POR UM MONGE, encontra laicos, (doações. 
' de Anathapindada ?). Xisto. Baixú-relevo. ' 

Dim.: 20 X 34 cm: 

. Bibl,: Ingholt. Cat. n.° 95. 

Museu de Peshavar. 


35. FIGURA BARBADA DE ASCETA, de tipo bramâníco. Fazia, 
parte dum relevo. Notar a cuidadosa anatomia do torso inspirada, 
sem dúvida, dos cânones clássicos. 

Dim,: 26 X 12 cm. 

'.Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 437. • ;. 

Lahore, Museu Central. .... , 


36. PARTE ANTERIOR DUM TRONO DO BUDA com uma 
figura feminina orante e um portador de lampadário. Parte dum 
grande baixo-relevo. 

Dim'.: 15X42cm. ' '' ■' ;> 

'Lahore, Museu'Central. .» 


37. FRAGMENTO DE FIGURA. Pedra. A mão-esquerda-'segura 

um vaso (para a ambrósia ?): . . - 

Dim.: 19X6,5 cm. 

Museu de Peshavar. 

38. TRÊS MONGES BUDISTAS. Note-se a estilizaçao do panejado 
e a posição da figura central análoga à do Sófocles Laterano. 

Dim.: 21X19 cm. v ‘ ; " 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 425. 

Museu de Peshavar. 

39. O CAIXÃO DE BUDA, sobre um leito preparado para a crema¬ 
ção. À direita, um personagem coberto conduz uma tocha, que 
servirá para os funérais. A figura lembra vagamente os litores 
romanos. Atrás três figuras de monges. Xisto. ' ' 

Dim,: 29 X 33 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 143. 

Lahore, Museu Central. 

\ 

40. O BUDA SUBJUGA A SERPENTE NEGRA (Kalanaga) de 
Râjagriha. O Buda de estatura superior- à dos outros personagens 
faz enrolar a-serpente na tijela de esmolas. À-suâ esquerda Vajra- 
pâni com o raio e a espada. 

Dim.: 32 X 52 cm, . , , • 

'Bibl.: Ingholt, Cat. n.° 32, 

Lahore, 1 Museu' Central," 

41. PROCISSÃO DE ORANTES e de portadores de insígnias' reais. 
Note-se que o elefante conduz um tronco sobre o dòrso. Certa¬ 
mente devia haver à direita uma imagem do Buda. Xisto. 

Dim.: 39'X45'cm.' " : " í: : 1 

Bibl.: Ingholt: Gat: iv. Q 26. -- *. i: '' 1 

Museu dp Peshavar. ■■■' 

42. FRAGMENTO DUM PAINEL ESCULPIDO. Xisto .Nos seis 
compartimentos laterais, pares de adoradores. No centro, no com- 

- partimento, superior, uma cena não identificada. Em baixo, o 
Buda Dipamkara acompanhado de Vajrapânt e o estudante 
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Megha que se prosta diante dele formulando o voto de se trans¬ 
formar, nas vidas sucessivas, um Buda perfeito. Tornar-se-á com 
efeito Çâkyamuni. Xisto. 

Dim.: 25 X 37 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 160. 

Lahore, Museu Central. 


43. AS PARINIRVÂNA DO BUDA. Xisto. 

Dim.: 26,5 X 32 cm. 

Bibl.: Ingholt, Cat. n.° 137. 

Museu de Peshavar. 


44. CAIXA ESFÉRICA. Xisto, Esverdeada. Decoração de motivos 
florais (lotus) e outros desenhos incisos ou gravados no bojo. A 
pega superior partida foi restaurada e fixada com uma espécie 
de cimento. 

Dim.: 8X10 cm. 

Táxila, Museu Arqueológico. 


45. CÚPULA DE TOILETTE. Pedra cinzenta. No interior, metade 
é ocupada pelas figuras de um homem e de duas mulheres 
que dançam. O tratamento estilístico das imagens é, sob certos 
aspectos, semelhante ao de certas composições ocidentais, da 
Alta Idade Média e da época romântica, tal como a adaptação 
das imagens ao espaço disponível. De Sirkap, época parta. 

Dim.: 13,5 cm de diâmetro. 

Bibl.: Marshall. Táxila. N.° 66, pág. 495 e p r . 144; Ingholt. Cat. n," 481. 
1 axila, Museu Arqueológico. 


46. CÚPULA DE TOILETTE com a figura dum monstro marinho 
cavalgado por uma mulher meia nua, cujo braço estendido segura 
uma criancinha. No reverso a inscrição em caracteres Kharoslthi 
«Majuminasa», que quer dizer «A Majumina». Proveniente de 
Sikap, período parta. 


Dim,: 8 cm de diâmetro. 

* ,45i «4. 


47. CABEÇA DE MONGE (?). Xisto. Há aqui uma preocupação de 
retrato autêntico, que, muitas vezes, se ressente dos retratos hele- 
nísticos e romanos. O perfil muito pronunciado, faz pensar que se 
trata dum Kushâna. Esta cabeça está muito próxima do retrato 
das moedas do Huvishka, 

Dim.: 34 X 19 cm, 

Bibl.: Ingholt. Cat, n." 423. 

Museu de Peshavar. 


48. FRAGMENTO DE CORNIJA. Pedra. Moldura e um friso con¬ 
tínuo com uma grinalda de folhas e frutos sustentados por amores. 
Na asa central uma figura alada. O amor da direita tira um es¬ 
pinho do pé, O mesmo motivo encontra-se no célebre cofre de 
Kaníshka e num outro fragmento de cornija análogo a este, pro¬ 
vindo da região de Buner, assim como nas pinturas gandarianas 
provenientes de Miran, na Ásia Central, 

Dim,: 11 X 22 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.“ 377, 

Conf. F. H. Andrews «Wall Paintings» pág. 11-12, fig. 1 e 2, pr. 3 (M„ 
V: dado), 

Lahore, Museu Central. 


49. FALSA CONSOLA. Xisto quartzoso. Na parte interior, sob uma 
voluta: busto de mulher,emergindo de folhas de acanto que se 
prolongam por trás do dorso dando a impressão de asas. A figura 
está numa atitude de oferenda, pois segura nas mãos um recipiente 
com frutos (?). Pelo estilo notam-se influências de Matura ou, de 
qualquer modo, pròpriamente indianas. 

Dim.: 39 X 9 cm. 

Bibl.: Marshall, Táxil., n.° 16, pág. 703, pr. 213, Ingholt, Cat. n,° 474. 
Táxila, Museu Arqueológico. 

50. FRAGMENTO DUMA FALSA CONSOLA, Xisto. Com uma 
cabeça toucada com um rico turbante. No alto, ornamento 
curioso (cabeça humana ?). Notar os olhos salientes da perso¬ 
nagem. 

Dim.: 20,5 X 16 cm. 

Bibl. Marshall, Táxila, n.° 167, pág. 725 e, fr. 226; Ingholt, cat. n.° 474. 
Táxila, Museu Arqueológico. 
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51. ATLANTE ALADO sentado na pose típica dos atlantes (figu¬ 
rinhas masculinas de sustentáculo para os elementos arquitectó- 
nicos menores), aquela que os artistas de Gandâra, empregavam 
frequentemente. Pedra, 

Dim.: 13 X 12 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat, n.° 383. 

Lahore, Museu Central. 


52. TORSO DE ATLANTE com fortes reminiscências ocidentais. 
O tipo, sob certos aspectos, pode aproximar-se das-figuras de gi¬ 
gantes da «Piazza armerína» e pode lembrar o gosto estereomé- 
trico dos tetrarcas. - 

Dirri.: 23 X 13 cm. ■ 

Bibl.: Ingholt, cat. n. 0 384. 1 conf. M. Bussaglier, R. J, A. S, A. 1956- 
-1957, fig. 47, pr. 213. 

Lahore, Museu Central. 


53. PAINEL MÉDIO COM FIGURA FEMININA, de pé sobre uma 
base de coluna, O personagem tem um alaúde. 

Dim.: 38,5X13 *' 

Bibl.: Ingholt. Cat, n.° 367, ■ 

Museu de Peshavar. , ,, . ; ....... , 


54. PAINEL MÉDIO COM UMA. FIGURA FEMININA armada 
com uma lança e um escudo, em pé sobre uma base de coluna. 

Dim.: 38 X 13 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. 361. 

Museu de Peshavar. 


55. PEQUENA PILASTRA PE,ÂNGULO, com.colunas falsas e 
capitéis indo-coríntios. Na face exterior duas cenas de adoração: 
a) A de Buda; b ) A de Bodhisattva. 

Dim.: 23 X10 chi.'"' ' ■ 

Lahore, Museu Central, 


56. PAINEL COM UMA PILASTRA ENGRINALDADA, sobrepu¬ 
jada por um capitel indo-coríntio. 

Dim.: 34 X 12 cm. 

Museu de Peshavar. 


57. PAINEL ORNAMENTAL. Aqui figura-se uma pilastra sobre¬ 
pujada por uma espéçiç de capitel formado por dois bois de cor¬ 
covas adossadas. Reminiscência .iraniana do tipo persepolitano. 

Dim.: 31 X 12,5 cm. * . . . . • 

Museu de Peshavar. 


58. ESTATUETA DE BODHISATTVA. Xisto. Apresenta fortes remi¬ 
niscências clássicas, H. Ingholt assinala que as pregas simples são 
dadas da mesma maneira que lias grandes esculturas chinesas 
de Yun Kang: O esquema iconográfico da imagem, no seu con¬ 
junto, encontra-se também nas esculturas do Swât, mas traduzidas 
de maneira estilística inteiramente' diferente, É possível todavia 
reconhecê-lo; 1 -■ - 

Dim.: 216 X 19 cml 

Bibl.: Inghcjlt.' Cat. 'n.° 281 '' / " ' ' ’ 

Lahore, Museu-Central, M 11 • ' ' ' 1 ' ' 1,1 


59. APOIO de pedra-, entre as duas patas do leão, cena de bacanal 
com quatro 'personágéns (7). Note-se o toucado das duas mulheres 
e as bandas cruzadas no dorso que se encontram noutras obras. 
O personagem masculino à esquerda, barbudo e calvo tema fronte 
cingida de hera. Parece provável que haja uma influência na 
parte dos trajos ; e nos toucados, ■ , 

Dim,: 23 X 52 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 298. 

Lahore, Museu Central. 
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0. CORNIJA DE PEDRA com um friso ornamental de volutas de 
pampa e de cachos de uvas. Nos espaços vêem-se crianças, caça¬ 
dores e animais. 

Dim.: 16 X 60 cm. 

Bibl.í B. Rolland Junior, «Espirais de vinha» em Gandâra, aríibus Asiac, 
vol. XIX, 3-4,1956, pág. 353 e seg, fig. 4. 

Museu de Peshavar. 


61 . FRAGMENTO DE RELEVO CONTINUO, pedra. Tem figuras 
de dançarinos e de músicos. À direita personagem real acompa¬ 
nhada de assistentes que parecem realizar um rito diante de um 
altar de fogo (na extrema direita). 

Dim.: 16 X 65 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n.° 399. 

Lahore, Museu Central. 


62 . CENA DE BACANAL. Pedra tenra (Steatite). Fortes reminis¬ 
cências clássicas helenísticas no tratamento do pregueado. As ta¬ 
ças e os vasos empregados são dum tipo do qual se encontram 
exemplares de prata em Táxila. Os trajos femininos, pregueados, 
sao locais; os trajos masculinos apresentam analogia com o trajo 
parto e palmiriano. A qualidade da obra torna difícil o problema 
de a datar. Segundo certas autoridades devería ser fixado no 
começo do primeiro século depois de Jesus Cristo, ao passo’que 
°. í! aj ? P arece mais tardl ° ou. pelo menos de mais longa per- 


Dim.: 14 X 44 cm. 

BibL: Ingholt. Cat. n." 411, ver também B. Rolland «Gandara Rnrm 

' de Arte 

Museu de Peshavar. 6 


* 3 ‘ CAPITEL DE MEIA COLUNA. Do tipo dos' caDÍtéis inrir 
-conntios com uma pequena figura no centro, 


Dim.. 15 X65 cm. 
Lahore. Museu Central. 


64. MÃO ESQUERDA DUM BUDA. Pedra xistosa. Segura a prega 
de uma veste monástica. 

Dim.: 35,5 X 12 cm. 

Bibl.: Ingholt. Cat. n," 220. 

Museu de Peshavar. 


65. MÃOS DE BUDA. Xisto. As mãos estão colocadas na posição 
da dharmacakramudrâ (a mudrâ, ou posição das mãos simboliza 
a prédica). 

Dim.: 31 X 16 cm. 

Museu de Peshavar, 


66. BUDA DE PÉ. Panejamentos com pronunciados elementos clás¬ 
sicos. Falta o braço direito. Pedestal com motivos vegetais. Pedra 

Dim.: Alt. 70 cm. Inédito. 

Roma, Museu Nacional de Arte Oriental. 


67. PEQUENA ESTÁTUA, DO BODISATVA MAITREYA. (Buda 
futuro). Pedra. As pregas do panejamento caiem, transformando-se 
quase num desenho abstracto. Os bigodes e a construção da 
figura mostram que a imagem foi influenciada pelo estilo Kushâna. 
A base é formada pela flor de loto inclinada para baixo, mo¬ 
tivo bastante raro (cf. Ingholt, Cat. n.° 317). No meio do diadema 
de pérolas um pequeno crescente da lua, o que indica que se trata 
de um Bodisatva. 

Dim.: Alt, 44 cm. ...... 

Bibl.: M. Bussagli. Due statuette di Maitreya, «Annali Laterancnsi». 

Vol. XIII, 1949, pp. 355 e seg. 

Roma, Museu Nacional de Arte Oriental. 


68. MULHER. Fragmento de um relevo.^ Falta o braço direito. 
Note-se o movimento característico da mão esquerda. O rico pane¬ 
jamento com pregas abundantes angulosas que caem, deixa des¬ 
coberto um seio e desce até os pés, seguindo o cânon de formas 
que encontramos nas esculturas práticas de Hatra. Como ele¬ 
mentos de decoração, figuram os cabelos que caem sobre os om- 
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bros, um colar e uma pulseira. 'A proveniência é desconhecida. 
Pedra cinzenta. 

Dim.: Alt. 40 cm. 

Bibl.: M. Bussagü. R. J. A. S. A., 1956. 

Roma, Museu Nacional de Arte Oriental. 


69. BODISATVA MAITREYA, Pedra. A sua identidade é assegu¬ 
rada pelo frasco de ambrósia («kalasa» de amrta) que tem na 
mão esquerda. A estatuazinha testemunha um tipo primitivo. 
O ombro direito e uma parte do corpo estão despidos, O rosto 
redondo é caracterizado por um nariz ligeiramente arcado; os 
olhos oblíquos e os bigodes compridos contrastam com as pro¬ 
porções do corpo que é baixo, A roupagem deriva dos tipos ira¬ 
nianos. O soco é decorado com as folhas de acanto e as flores 
de loto. Faltam a mão direita e, o antebraço. O nimbo está dete¬ 
riorado. 

Dim.; Alt. 52 cm. 

Bibl.: M. Bussagli, Due statuette di Mmtreya, «Annali Lateranensi». 

Vol. XIII, pp. 355 e seg. 

Roma, Museu Nacional de . Arte Oriental. 

70. FRAGMENTO DE UM RELEVO. No centro Buda faz com a 
mão direita o gesto (rhudrâ) de abhâyamudrâ (intrepidez). 
À sua direita — um jovem e' um velho monge. Por detrás, um 
homem ricamente vestido reza. Por cima duas figuras com nimbos 
que trazem turbantes e ricas jóias, provavelmente Dêvas, À es¬ 
querda do Buda uma mão segura um brandão aceso. O resto da 
cena podia figurar o primeiro sermão de Buda. 

Dim.; 37X46 cm. Inédito. 

Roma, Museu Nacional de Arte Oriental. 


71. FRAGMENTO . DE UM RELEVO. Representava Buda numa 
caverna (vê-se ainda uma parte do nimbo e o bordo da caverna), 
Figuram dois ascetas brâmanes .barbudos e um jovem rezando. 
Traços de uma paisagem. Um macaco, uma figura mutilada e um 
homem semi-nú armado com um maço de-dimensões meno¬ 
res — completam o relevo. A moldura antiga é conservada à di- 
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reita e acima. É possível que se trate de um episódio da conver¬ 
são de Kàyapa. 

Dim,:,Alt. 60. cm. Inédito 

Roma, Museu Nacional de Arte Oriental. 


72. CENAS DA VIDA DE BUDA. RELEVO DE PEDRA'EM 
DUAS PARTES. Em cima: Oferenda de quatro taças pelos Loka- 
pâha, divindades protectoras das quatro direcções do vento. Em 
baixo: uma cena não identificada (medição de Buda?). Entre 
elas um friso com folhas de acanto, À direita .o relevo encosta em 
uma cornija que contém nichos .verticalmente dispostos com amor- 
zinhos, três deles, virados á esquerda estão em atitude de adoração. 
À direita, acima de Buda, uma pequena cabeça de Vajrapâni, 
Nesta cena de carácter clássico, encontramos surpreendentes ana¬ 
logias com as «Victimarii» romanos. Figuras parecidas se encon¬ 
tram entre as terracotas Guptas. 

Dim. 48X40 cm. 

"Bibl.: 'M. 'Bussaòu. 'Archeología clássica; Tàv. XXVflt 1 ' 

Roma, Museu Nacional de Arte Oriental. ■ 

73. FRAGMENTO DE COMPOSIÇÃO. Seis homens semi-nús que se 
ocupam do levantamento de uma coluna. Este motivo é muitas 
vezes representado na arte de Gandhâra. Pedra cinzenta. 

Dim.: 31X39 cm. 

Bibl.: M. Bussagli. Due piccoli altorelievi gandharici R. A. N. L., 1947. 
Roma, Museu Nacional de Arte Oriental, 


74. BAILARINA COM DUAS MULHERES MÚSICAS. Relevo. 
(O instrumento de sopro da mulher com o braço mutilado é uma 
espécie de tíbia), Acima quatro Dêvas com nimbos rezando ou fa¬ 
zendo sacrifício. Um homem jovem, no estilo quase clássico, com¬ 
pleta a cena que, provàvelmente, fez parte de uma composição 
maior, Pedra cinzenta. 

Dim.: 42X26,5 cm. 

Bibl.: M, Bussagli. Due piccoli altorelievi gandharici R. A. N. L. 1947. 
Roma, Museu Nacional de Arte Oriental. 
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75, CABEÇA DE BODISATVA COM UM RICO TURBANTE. 
0 rosto aproxima-se no tratamento da forma clássica, se se fizer 
abstracção das sobrancelhas. Os olhos semifechados por pesadas 
pálpebras e a pequena boca carnuda são características das formas 
usadas pela arte de Gandhâra. Estuque. 

Dim.: 18 cm. 

Bibl.: M. Bussagli, Archeologia clássica. Tav. XXX e R. J. A. S. A. 1936, 
(fig. 8). 

Roma, Museu Nacional de Arte Oriental. 


76. DOADOR. O panejamento e o penteado testemunham a influência 
iraniana (párta?). O rosto tem expressão excepcionalmente doce. 
O doador tem nas mãos uma injula. Estuque. 

Dim. Alt. 26 cm. 

Bibl.: M. Bussagli. R. J. A. S. A. 1956 (fig. 36). 

Roma, Museu Nacional de Arte Oriental. 


77. DOADOR. A cabeça redonda e a expressão do rosto evocam as 
imagens da Ásia Central. O objecto que o doador oferece não está 
identificado (um brandão?). O panejamento parece-se com o dos 
Budas e Bodisatvas. Notar o pesado ornamento no colo. Estuque. 

Dim.: Alt, 21 cm. 

Bibl.: M. Bussagli. R. J. A. S. A. (fig. 35). 

Roma, Museu Nacional de Arte Oriental. 
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